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Da sensação 
nasce o tesão
Era menina ‘inda pequena

Quando veio o sinal
A curiosidade roubava a cena

A brincadeira era carnal

No começo, a sensação
A deixava envergonhada

Fecha as pernas bem forte
Depois fica relaxada

Sem nem saber o que era aquilo
Teve muita repreensão

Só sabia que era gostoso
E queria deixar ali a mão

Mais tarde tudo fez sentido
O corpo já dava sinal
Tentou isso e aquilo

Nunca sentiu nada igual

Ingenuidade foi embora
E aí veio o olhar

Umas revistas de sacanagem
Ela queria experimentar

Corpos nus só de mulher
Era muita tentação

Não sabia no que ia dar
Mas não queria abrir mão

As amigas eram diferentes
Ninguém se sentia assim

Mas aquelas fotos eram atraentes
Era errado estar afim?

Não contava a ninguém
O que sentia ali embaixo

Ficava bem quietinha
Aproveitando o fogacho

Arrumou um namorado
Era gostoso afinal

Arrumou uma namorada
Não podia ser tão mal

Era menino ou menina
Que mexia com seu coração?
Era menina ou menino
Que dava mais tesão?

Amizade colorida
Fase que vai passar
Todo mundo é especialista
Sempre querendo opinar

Então veio a vontade
De tentar algo além
Ela só pensava no dia
Em que teria esse alguém

Ela fez de tudo um pouco
Com menina e com rapaz
Se proibir parecia bobo
Ela queria sempre mais

Escolher porque mandaram
Não mostrava sua razão
Ela queria liberdade
Para andar na contramão

Amor não faz escolha
Do que vê entre os joelhos
É uma coisa da pessoa
Quase um jogo de espelhos

Quando tem frio na barriga
Não importa quem será
Se é menino ou menina
Se é aqui ou acolá

Sentimento e tesão
Acontecem o tempo inteiro
Pra que precisa abrir mão
Do que é sempre verdadeiro?

Quando o papo é sentimento
Abra a porta sem pensar
Deixa vir sem preconceito
Deixa o amor aflorar

É menino ou menina?
O que importa é o coração
É menina ou menino?
Só você diz sim ou não





A flor de Mariana
Commelina erecta L, 
uma erva ela é, 
e que néctar! Dizem as mulheres;
Aguapé-do-grande, angico e azedinha,
Barriguda, canafístula, catingueira e 
cebola-brava ou de calango,
Cumaru aqui daria, fedegoso-do-mato, 
feijão-de-boi e flor-de-cera,
Tem fuminho, golfo e jitirana, que pode ser azul

Melosa, melosa-roxa, moleque-duro!
Mucunã, mulungu, mureré e mussambê,
Pacotê, pajeú
Pau branco e pau d’arco-roxo (que delícia!)
Pavoã, Pereiro, Pinhão-bravo, da masculina e feminina,
Quebra-faca, Quipá, tão bela quanto o rabo-de-raposa,
Saca-rolha, trapiá
Umari-bravo, unha-de-gato, 
Urtiga-cipó, velame e, por final, 
Xique-xique, cactaceae, outro arbusto suculento 
de semelhança quase anal

Tem a malva, a malva-fina e a manacá;
Mandacaru tem rima boa
Desabrocha quase à toa
Cereus jamacaru
Cactaceae, cactus
Arbusto suculento –
E ô se é!
Põe a língua vai sentir
É gostoso como cu desabrochado
Quem provou pode assumir







Elixir do Pajé 
Bernardo Guimarães

1825 – 1884

(...)
E ao som das inúbias,

ao som do boré,
na taba ou na brenha,

deitado ou de pé,
no macho ou na fêmea

de noite ou de dia,
fodendo se via
o velho pajé!

(...)
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